
 [image: cover.jpg] 


	

   [image: portadilla.jpg] 



	


	
		
			 

			 

			Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2011 Maureen Child. Todos os direitos reservados.

			PREPARADA PARA ELE, N.º 1103 - Dezembro 2012

			Título original: Ready for King’s Seduction

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			Publicado em português em 2012

			 

			Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Enterprises II BV.

			Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer semelhança com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência.

			® ™. Harlequin, logotipo Harlequin e Desejo são marcas registadas por Harlequin Books S.A.

			® e ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas que têm ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-1324-3

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

			www.mtcolor.es

   
		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			– Há coisas que não se veem todos os dias.

			– A que é que te referes? – Lucas King foi até ao alpendre e passou uma cerveja ao seu irmão mais novo. Entreteve-se um segundo contemplando a visão do oceano Pacífico. O sol estava a pôr-se e tingia a água azul escura de reflexos vermelhos e dourados. Depois sentou-se na cadeira mais próxima e deu um trago.

			Sean sorriu e apontou:

			– Aquilo. Olha o que acaba de estacionar à porta dos teus vizinhos.

			Lucas dirigiu a vista em direção à Ocean Boulevard e abriu os olhos surpreendido. Estava um monovolume azul-escuro estacionado na casa do lado. Não tinha nada de extraordinário... exceto a enorme frigideira que cobria o teto do veículo.

			– Que demón...?

			– Olha para o cartaz do lado – disse Sean entre risos.

			– Aulas de cozinha ao domicílio – recitou Lucas, negando com a cabeça. – Não lhe bastava o vistoso cartaz amarelo? Tinha que lhe pôr uma frigideira em cima?

			– Não é muito aerodinâmica, convenhamos – disse Sean sem parar de rir.

			– Fica ridículo – disse Lucas, e perguntou-se que tipo de pessoa conduziria semelhante veículo. – E quem demónios montaria um negócio como aquele?

			– Pois... – o tom de voz de Sean mudou conforme a pessoa que conduzia o monovolume abria a porta e saía para a rua. – Seja quem for, pode ensinar-me o que quer que lhe dê na gana.

			Lucas revirou os olhos e voltou a vista para o mar. Não era de estranhar. Sean estava sempre desejoso e disposto para receber a seguinte mulher que entrasse na sua vida. Pensou que se passasse cinco minutos com a mulher da frigideira no carro, não demoraria em planear uma escapada de fim de semana com ela. Por sua parte, Lucas preferia levar uma vida mais sossegada.

			Sem ligar ao comentário de Sean, Lucas ignorou a mulher e o veículo e centrou-se na franja de água que se perdia no horizonte. Era o que ele mais gostava do lugar onde vivia. Todas as noites, depois do trabalho, ia até ao alpendre tomar uma cerveja, contemplar o mar e deixar passar o tempo. Embora se lembrasse, ao ouvir de fundo o incómodo monólogo de Sean, que normalmente estava sozinho.

			Ali não tinha que se encarregar da King Construction. Ali ninguém o procurava para ir a uma reunião ou pedir-lhe para ele resolver algum problema com as licenças. Ali não tinha que acalmar os clientes nem tinha pressa para fazer tudo. 

			Gostava do seu trabalho. Ele e os seus irmãos Rafe e Sean tinham convertido a King Construction na maior empresa do seu ramo na costa oeste. Mas adorava chegar a casa e esquecer-se de tudo por um momento.

			– Sempre gostei delas louras – estava a dizer Sean. – E altas.

			– Louras, ruivas e morenas. O problema é que gostas de todas.

			– Ah, sim? Pois o teu é que és demasiado esquisito. Quando foi a última vez que saíste com uma mulher que não fosse cliente tua?

			– Isso é uma coisa que não te diz respeito.

			– Então, foi assim há tanto tempo? Não me estranha que estejas tão insuportável. O que precisas é de um pouco de atenção feminina e, se tens olhos na cara, basta dares uma vista de olhos a esta loura e estarás mais do que disposto a recebê-la.

			Lucas suspirou e rendeu-se ao inevitável. Dado que Sean não ia deixar de falar daquela mulher, bem podia comprovar se o que ele dizia era verdade.

			– Não pode ser – murmurou.

			– Como? – Sean olhou para ele.

			– Não posso acreditar – disse Lucas, falando mais para si mesmo do que dirigindo-se ao seu irmão. Levantou-se com os olhos fixos na loura alta e voluptuosa que dava a volta ao veículo. Tinha o cabelo apanhado num rabo-de-cavalo e o vento agitava-lhe o cabelo. Tinha a pele pálida e, como Lucas bem sabia, cheia de sardas no nariz e nas bochechas. Dali não conseguia ver-lhe os olhos, mas lembrava-se que eram azuis como o mar. A boca era grande e curvava-se num sorriso, e o seu riso era terrivelmente contagioso.

			Há dois anos que não a via e a visão provocou-lhe uma descarga elétrica. Observou como deslizava a porta lateral e se inclinava para apanhar algo.

			A seguir dirigiu a vista para a curva do seu traseiro, marcada por umas calças de ganga pretas e justas. O zumbido que ressoava dentro do seu corpo aumentou até se transformar numa trepidação, numa palpitação.

			– Conhece-la?

			– É a Rose Clancy.

			– A irmã mais nova do Dave Clancy? Aquela que ele dizia sempre que era praticamente uma santa? Boa? Doce? Pura como a neve?

			– Essa mesma – murmurou Lucas, fixando a vista nela enquanto se lembrava das vezes que tinha escutado aquele que tinha sido o seu amigo Dave alardear acerca da sua irmã mais nova.

			A família Clancy possuía uma construtora rival. Bom, rival porque se dedicavam ao mesmo. Lucas considerava que nunca tinha existido concorrência entre ambas as empresas. A King Construction era a melhor construtora do estado e Clancy seguia-a de perto, mas no segundo lugar.

			Ele e Dave tinham-se conhecido numa reunião na Câmara de Comércio e tinham simpatizado imediatamente. Tinham sido amigos e mantido uma concorrência amigável até há dois anos, quando Lucas tinha descoberto que Dave Clancy era um mentiroso e um ladrão.

			– A Rose não se divorciou no ano passado daquele imbecil com quem era casada?

			– Sim. Não estiveram juntos muito tempo.

			Mas Lucas pensou que tinham estado o suficiente para ter descoberto que o seu marido a enganava e que deveriam tê-lo castrado pelo bem da humanidade. Tinha graça que o seu irmão, tão protetor, não se tivesse preocupado de livrá-la de um mau casamento.

			Rose apanhou mais algumas coisas, fechou a porta da carrinha, premiu o fecho automático e dirigiu-se para casa. Não olhou à sua volta, por isso não se apercebeu que Lucas e Sean olhavam para ela do alpendre.

			– Que estás a tramar? – perguntou Sean. Lucas virou-se para ele.

			– Não estou a tramar nada – mentiu enquanto a sua mente se enchia de possibilidades.

			– Está bem! Diz isso a alguém que não te conheça – negando com a cabeça, Sean pousou a garrafa meio vazia no muro de pedra e dirigiu-se para as escadas. Mas então parou e virou-se para o seu irmão. – Sabes que foi o Dave e não a irmã dele quem nos enganou. Lucas King toma a traição como um insulto pessoal.

			Dave Clancy tinha sido um amigo. Alguém em quem Lucas confiava. E não confiava em muita gente. Tinha-o afetado muito que o seu amigo o tivesse traído.

			– O Dave enganou-nos a todos – lembrou Lucas ao seu irmão. – Pagou a um dos nossos empregados para lhe dar informação interna e depois ofereceu um orçamento mais baixo em quatro dos nossos projetos. Isso é o que eu chamo algo pessoal.

			– Nunca encontrámos nenhuma prova que o demonstrasse.

			– Não? Eu encontrei-a quando o Lane Thomas nos deixou para ir trabalhar para a equipa do Dave e as ofertas a menor preço desapareceram do dia para a noite. Coincidência?

			– Bem – Sean passou a mão pela cabeça e encolheu os ombros. – Só te direi que aliviar a tua raiva com a Rose não te servirá para ajustar contas com o Dave. Isso não pode acabar bem.

			– Não acabará bem para os Clancy – murmurou Lucas, pensativo, – disso podes ter a certeza.

			 

			 

			Rose despediu-se da mulher à porta e não deixou de sorrir até que esta a fechou. Foi para ela um alívio sair para o fresco da noite e afastar-se do cheiro a cebolas queimadas.

			Kathy Robertson tinha-se empenhado em transformar-se numa boa cozinheira, o que fazia dela uma cliente excelente, mas não ia ser nada fácil. Aquilo significava que a senhora Robertson ia ser um projeto a longo prazo e solvência para o florescente negócio de Rose. Sorrindo, Rose voltou a empilhar o material na carrinha, fechou a porta e sofreu um sobressalto ao ouvir atrás dela uma voz masculina.

			– Há quanto tempo!

			Virou-se e, levando uma mão ao peito, levantou a vista em direção a um homem que ela não via há dois anos. Pelo menos desde que o seu irmão tinha cortado qualquer comunicação com ele. Quando o coração lhe desceu da garganta, começou a bater com força.

			– Lucas?

			Ele estava apoiado na carrinha. Como tinha aparecido ali sem que ela se apercebesse? Tinha uma camisola vermelha por cima de uma t-shirt branca, umas calças de ganga pretas e umas botas de pele gastas. Tinha o cabelo desalinhado pelo vento e mostrava uma barba incipiente. Olhava-a fixamente com os seus olhos azuis.

			– Deste-me um susto de morte – admitiu quando conseguiu recuperar a voz.

			– Desculpa – disse ele, embora não parecesse nada arrependido. – Não pretendia assustar-te, mas queria falar contigo antes que te fosses embora.

			– De onde é que saíste?

			– Vivo mesmo aqui ao lado.

			– Não sabia – disse ela, o que era bom sinal, porque não teria aceitado os Robertson como clientes se soubesse que Lucas King era seu vizinho.

			Há uns anos, tinha passado muito tempo a sonhar com aquele homem. E isso tinha sido tudo, claro está, porque o seu irmão Dave tinha-se assegurado de manter Lucas a certa distância dela. Ainda assim, não lhe tinha sido fácil esquecer-se dele. A sua lembrança costumava regressar a ela em momentos inesperados.

			Mas ele tinha deixado as coisas claras há três anos. Não mostrou interesse suficiente para se enfrentar às ingerências do seu irmão e não tinha razão para pensar que essa situação tinha mudado. Além disso, tinha sofrido muito nos últimos anos. Já não era a rapariga romântica e fácil de deslumbrar que fora outrora.

			«Claro», gozou a sua mente de forma ladina, «por isso o teu coração se acelera e te suam as mãos, porque és fria e contida».

			Chateada consigo mesma por aquele torvelinho interior, não ouviu o que Lucas lhe dizia e viu-se obrigada a perguntar:

			– Como?

			Ele afastou-se do carro, meteu as mãos nos bolsos traseiros e repetiu:

			– Dizia que fico muito contente por estares a ensinar a Kathy a cozinhar. Jantei em casa dela e não foi muito agradável.

			– É... um desafio – admitiu Rose, ironicamente. – Mas está disposta a melhorar e isso é bom para todos.

			Lucas assentiu e olhou para a frigideira que havia em cima do veículo.

			– Um anúncio interessante.

			Sabia o que ele estava a pensar, mas ela gostava. Tinha sido feito por um artista amigo seu.

			– A mim parece-me desafiante.

			– É uma forma de defini-lo – disse ele.

			Ela endireitou-se instantaneamente. Tinha tido que defender o seu negócio perante o irmão mais velho e não estava disposta a fazer o mesmo com um antigo amigo seu. O que lhe recordou que Dave e Lucas já não se falavam. 

			– Querias alguma coisa, Lucas? – disse-lhe, afastando o cabelo da cara.

			– Sim. Dás aulas de cozinha ao domicílio, não é?

			– Sim...

			– Então, quero contratar-te.

			Ela não esperava por aquilo e não tinha a certeza de como reagir. Lucas King era um dos homens mais ricos da América. Podia contratar uma dúzia de cozinheiros, portanto, para quê cozinhar para si mesmo?

			– Porquê?

			– Acho que é evidente. Quero aprender a cozinhar.

			– Sim, isso eu entendo. O que não entendo é por que me queres contratar a mim.

			– Porque não quero ter de receber aulas fora de casa. É mais cómodo vires ao meu domicílio.

			Ela tentava pensar rapidamente para encontrar onde estava a armadilha, mas não conseguiu. Podia estar a ser sincero.

			Mas ainda assim, Rose disse a si mesma que tinha que haver mais qualquer coisa. Que ela soubesse, Lucas e o seu irmão estavam há dois anos sem se falarem. Embora tivesse tentado saber por que é que tinha acabado a sua amizade, o seu irmão não lhe tinha contado nada.

			Só lhe tinha dito que Lucas King estava fora das suas vidas e que melhor seria que deixasse as coisas como estavam.

			Se Lucas pensava o mesmo, e ela não tinha razões para pensar o contrário, por que tentava contratá-la?

			– Quanto é que cobras? – perguntou Lucas, interrompendo os seus pensamentos.

			Ela disse-lhe a quantidade e ele assentiu.

			– Eu pago-te o dobro.

			– Como? E porquê?

			– Por uma dedicação completa – disse-lhe. – Quero que venhas todas as noites. A ensinar-me.

			Surpreendida, Rose tentou acalmar os nervos. Todas as noites. Soava mais sexual do que deveria.

			– Tenho outros alunos – disse-lhe, embora a verdade fosse que o seu novo negócio estava apenas a arrancar.

			À parte de Kathy Robertson, até àquele momento só contava com outras três alunas e as aulas eram uma vez por mês.

			– O triplo – disse ele olhando para ela fixamente com uma expressão indecifrável.

			Com aquele dinheiro o seu negócio poderia começar a funcionar. E sem esforço. Apesar de tudo, era uma Clancy, e se tivesse problemas só tinha que dizer a Dave que precisava de dinheiro. Mas não queria recorrer ao seu irmão e já tinha investido todas as suas poupanças. Por isso tentava resistir. A oferta de Lucas podia facilitar-lhe as coisas.

			– É muito difícil negar a tua proposta – admitiu.

			– Ainda bem que dizes isso – respondeu Lucas.

			Rose inspirou com força e, sacudindo a cabeça lentamente, ouviu-se a si mesma dizer:

			– Não sei, Lucas. Se o Dave sabe disto...

			– Ainda permites que o teu irmão dirija a tua vida?

			– As coisas mudam.

			– A sério? – insistiu Lucas. – Então aceita a minha oferta.

			– Muito bem – disse ela, estendendo a mão direita. – Aceito o negócio.

			– Ótimo. Começamos amanhã. Para ti está bem às seis?

			– Sim, às seis está bem.

			Lucas virou-se e encaminhou-se para sua casa enquanto Rose o via ir-se embora. Debruçando-se sobre o carro, ordenou ao seu coração que batesse mais devagar e ao seu estômago que deixasse de andar às voltas, mas nenhuma dessas ordens surtiram efeito algum.

			– Estou metida num bom sarilho.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			– Os homens a sério não comem cogumelos – afirmou Lucas na noite seguinte enquanto os cortava em finas fatias. – Nem sequer são verduras. Não são fungos?

			Rose desatou-se a rir e Lucas ficou calado um segundo, a ouvir o som do seu riso. Tal como se lembrava, era terrivelmente contagioso. Fazia desejar um homem dar-lhe um longo beijo que acabasse em...

			– Tecnicamente são – respondeu ela quando recuperou a respiração.

			– Ótimo. E por que é que eu os tenho que comer?

			Lucas estava à espera daquilo e não se viu dececionado. Ela voltou a rir-se e algo mudou e se expandiu dentro dele. Enquanto via Rose a mover-se pela cozinha, pensou que poderia vê-la sempre ali. Ouviria o eco do seu riso, contemplaria a forma como ela andava pela divisão com a graciosidade de uma bailarina.

			Ela inspecionou as panelas e frigideiras e suspirou ao abrir a despensa vazia.

			– Utilizamos cogumelos porque é o que mais abunda. Vendem-se em todos os supermercados e dão sabor aos pratos.

			– Mais fungos. Genial – negou com a cabeça e lembrou-se que não estava ali para se divertir nem para diverti-la a ela. Tinha preparado tudo para devolver a um amigo uma traição que nunca tinha desculpado. Rose não era um encontro amoroso.

			Era um instrumento.

			Concentrou-se em cortar os cogumelos enquanto Rose reunia os produtos que tinha trazido e colocava-os sobre a mesa de trabalho.

			– Trouxe o necessário para a aula de hoje. Porque foi tudo tão repentino que imaginei que não terias os ingredientes necessários. Mas é um crime que tenhas vazia esta cozinha tão impressionante. Vou deixar-te uma lista de compras.

			– Muito bem. Eu digo à minha secretária que traga tudo o que tu pensas que eu vou necessitar.

			– A tua secretária. E como saberás o que tens que comprar no futuro? Fará ela sempre esse trabalho no teu lugar? Que tal se formos juntos amanhã? Consideramo-lo parte da aula. Ensino-te a selecionar os alimentos.

			Lucas assentiu e ela sorriu. Juntos às compras. Não era exatamente uma saída, mas também não se tratava disso. Aquilo era uma sedução planificada. O que ele pretendia era conseguir que ela baixasse as defesas e, quando estivesse suficientemente descontraída, ir para a cama com ela. Uma vez feito isso, Lucas contaria ao seu irmão como tinha sido bom e obteria o tipo de vingança que destroçaria Dave Clancy para o resto da sua vida.

			Em poucos minutos estavam a trabalhar juntos amigavelmente. Mas quando ela ligou o rádio e tocou uma suave música de jazz, Lucas começou a preocupar-se.

			Estava a divertir-se.

			E isso não fazia parte do plano.

			– E então? – perguntou Rose uma hora depois. – O que é que te parece?

			Estava sentada frente a ele na mesa coberta de vidro que estava num extremo da cozinha. Junto a eles, uma janela dominava o jardim traseiro. As luzes exteriores estavam acesas e derramavam os seus reflexos dourados sobre a relva e as flores.

			Normalmente, Rose não ficava depois das aulas a desfrutar da comida que preparava com os seus alunos, mas Lucas tinha insistido e ela pensou, suspirando, que no fundo não lhe apetecia ir-se embora. Talvez não fosse boa ideia que começassem a ganhar carinho um ao outro, mas Rose sempre tinha sentido debilidade por Lucas King. Era algo que não podia explicar. Simplesmente... era assim.

			– Terra chama Rose – disse ele, estalando os dedos frente ao seu rosto.

			– Desculpa, dizias?

			Lucas sorriu-lhe de soslaio.

			– Não estavas cá. Foi pela brilhante conversa ou porque o peito de frango está um pouco queimado?

			– O frango está muito passado, mas não está mal para ser a tua primeira tentativa.

			– Então foi a conversa que te aborreceu?

			– Não – disse ela, – foi mais a ausência dela. Não falaste muito na última hora, Lucas.

			– A cozinha exige concentração – respondeu ele, encolhendo os ombros.

			– É só isso?

			– Que mais poderia ser?

			– Não sei – refletiu ela, bebendo um sorvo do chardonnay que ele tinha aberto. – Talvez te tenhas arrependido de me ter contratado. Tendo em conta como andam as coisas entre ti e o Dave, não tenho a total certeza de por que é que me ofereceste este trabalho. 

			As feições de Lucas ficaram tensas perante a menção do irmão de Rose e, mais uma vez, esta desejou saber o que tinha ocorrido entre ambos. 

			– O Dave não tem nada a ver com isto – disse Lucas em voz baixa. – Tu ensinas a cozinhar e eu preciso de aprender, isso é tudo.

			– Se tu o dizes... – ela não acreditava nele. Havia mais qualquer coisa e ela acabaria por vir a saber. Mas de momento, estava disposta a deixar ficar as coisas assim.

			– E o que é que te parecem os cogumelos gratinados?

			– Que com a suficiente quantidade de queijo e de natas, tudo é comestível, até os fungos e a salsa.

			– Um elogio maravilhoso – disse ela, rindo. – Mas tens que admitir que para ser a primeira vez que cozinhas, correu tudo muito bem.

			– Melhor que à Kathy Robertson?

			– Por que serão os homens tão competitivos? Sim – admitiu contrariada. – Não gosto de falar dos meus alunos, mas a tua comida ficou muitíssimo melhor. A Kathy queimou tanto as cebolas que tive que deitar fora uma das minhas caçarolas favoritas.

			– Espero que se lembre do nome do último serviço de catering que tenha utilizado.

			– Que mauzinho. Acabará por apanhar o jeito.

			Lucas ficou a olhar para ela durante um momento e Rose começou a agitar-se no seu assento.

			– O quê?

			– Nada – disse ele, negando com a cabeça. – Mas és uma mulher muito positiva, daquelas que vê sempre o copo meio cheio.

			Rose incomodou-se um pouco. Durante quase toda a sua vida, tinha sido a eterna otimista. Procurava sempre o bem à sua volta e normalmente encontrava-o. Até que, obviamente, o seu ex-marido não só lhe tinha arrancado os óculos de lentes cor-de-rosa, mas, para além disso, tinha-os pisado e partido completamente.

			Depois daquilo, tinha-lhe custado muito voltar a sentir-se bem. Teve de obrigar-se a sorrir até que finalmente conseguiu fazê-lo de forma sincera. E não pensava voltar ao lado escuro. Não ia pedir perdão por gostar de arco-íris, de cachorrinhos e do riso das crianças.

			– Que uma pessoa veja o copo meio vazio não a converte em mais madura ou inteligente. Só significa que procura o que não tem. Como pode isso ser bom?

			– Não queria...

			– Não importa – disse ela enquanto dobrava o guardanapo e se levantava. – Gosto de copos meio cheios. E se o teu está meio vazio, lamento.

			Ele sentiu-se incomodado porque ela lhe tinha tocado na fibra sensível. Rose lamentou que a tarde se deteriorasse daquele modo. Mas talvez fosse melhor assim. Tinham que manter a distância própria de um professor e do seu aluno, porque ele não a tinha contratado para que ela fosse sua amiga. Era um trabalho, um trabalho muito bem pago, e não queria arriscar-se a perdê-lo abrindo portas que deviam permanecer fechadas.

			– O meu copo está muito bem como está, obrigado – disse ele, apenas num sussurro.

			– Ainda bem – Rose olhou para ele e, mesmo sabendo que devia manter a boca fechada para proteger o seu trabalho, não pôde evitar dizer-lhe: – Talvez esteja cheio, mas se o que tem dentro não é o que deve ter...

			– Como?

			– Não importa. É uma parvoíce. Deixa-me ajudar-te a levantar a mesa e depois prepararemos um menu e a lista das compras para amanhã.

			Deixou-o sentado à mesa e, embora não se tivesse virado, soube que ele não deixava de olhar para ela enquanto carregava o lava-louça.

			 

			 

			– Sim, sim, vais ter que me pagar as contas da dietista.

			– Como? – Lucas levantou a vista da pilha de papéis que estava a contemplar desde há uma hora sem ler uma única linha e olhou para a sua secretária. – Evelyn, do que é que estás a falar?

			– Disto – mostrou-lhe um enorme donut. – Desde que o Rafe se casou com a Kate, todos os dias há disto na sala de descanso.

			– E isso é mau? – perguntou ele, sorrindo.

			Evelyn tinha cinquenta e muitos anos e era gordinha, baixa e tinha o cabelo grisalho. Inteligente e eficaz, sabia tanto como Lucas acerca dos trabalhadores e dos clientes. Há cinco anos que trabalhava para ele e há tempo que tinha abandonado a formalidade.

			– Já engordei dois quilos – murmurou, e depois mordeu o donut e quase gemeu de gosto.

			– Então não comas – disse ele, encolhendo os ombros.

			– Magnífico conselho – refilou ela enquanto lhe dedicava um olhar sombrio, – como é que não tinha pensado nisso antes?

			– Evelyn, vieste cá para me dizer alguma coisa?

			Ela rendeu-se com um sussurro, deu outra dentada no donut e disse:

			– Há problemas no terreno do Johnson. Começaram a cavar para meter o gás e encontraram uma canalização de água.

			– Perfeito – a raiva revirou-lhe as entranhas. Os trabalhadores conheciam perfeitamente o seu trabalho. Sabiam que antes de uma escavação tinham sempre que passar os homens da câmara municipal para lhes dizerem por onde iam as canalizações de gás, água e os cabos. – Quem é o responsável da obra?

			– O Warren – disse ela, revirando os olhos.

			– Raios o partam!

			– Exatamente – disse Evelyn. – Tem-lo na linha dois, quer falar contigo.

			– Bem, porque eu também tenho que lhe dizer um par de coisas – despediu-se com um gesto da sua secretária, que saiu do escritório mordendo o donut e gemendo.

			Lucas levantou o auscultador rapidamente, premiu a linha dois e disse bruscamente:

			– Que demónios está a acontecer, Warren? Escavas antes de teres a autorização?

			– Não fui eu, chefe. Foi o Rick, o novo. Suponho que tenha perdido a paciência enquanto eu ia comprar mais tubos. Quando voltei, isto parecia o Dilúvio Universal.

			– Tu é que és responsável pela obra, Warren – repreendeu-o Lucas, cansado das desculpas daquele homem. Sempre que se passava alguma coisa nas obras, ele nunca estava lá. Estava sempre a fazer outras coisas.

			– Sim, mas...

			– Não quero mais mas. Estou aí daqui a meia hora.

			Quando desligou, Lucas continuava chateado, mas quase agradeceu ter outra coisa em que pensar. Se não fosse pela inépcia de Warren, não teria na cabeça outra coisa que não fosse Rose Clancy. Não tinha feito mais do que pensar nela desde a noite anterior.

			Ela tinha-lhe aparecido em sonhos e ele tinha-se desvelado, e de manhã, enquanto tomava café, tinha notado o seu cheiro na cozinha. Era como se ela se lhe estivesse gravada na consciência.

			Chateado consigo mesmo pela sua falta de concentração, Lucas deixou de lado todo o pensamento que não tivesse que ver com o trabalho. Durante a maior parte da sua vida, o trabalho tinha sido o seu santuário. O lugar em que tudo era como devia ser. Onde as regras estavam claras e sempre se cumpriam. Lá, Lucas comandava a empresa. Lá ninguém o questionava, simplesmente lhe obedecia. Lá, era...

			– Que tal correu tudo ontem à noite?

			– O quê? – levantou a vista e viu Sean a entrar no seu gabinete e deixar-se cair numa das três cadeiras que havia em frente à mesa. Estava a comer um donut.

			– Sabias que agora temos uns docinhos na sala de descanso? – levou uma mão ao coração e inclinou a cabeça. – Obrigado, irmã Kate...

			– Sim, já ouvi dizer – resmungou Lucas. – Parece que se avizinha uma visita ao dietista.

			– No meu caso, não – disse Sean, rindo-se.

			– Vieste cá por alguma razão? – Lucas suspirou.

			– Sim. Por curiosidade. Como correu ontem à noite? Tu sabes, com a Rose.

			– E tu como soubeste disso?

			– A tua secretária comentou-o com a minha secretária, que mo comentou a mim e... – encolheu os ombros e sorriu – Aqui estou. A sério? Aulas de cozinha?

			Franzindo a testa, Lucas mexeu nos papéis que tinha na mesa. Não queria falar daquilo com Sean. Não parava de pensar nela.

			Apesar dos seus esforços, continuava a entrar na sua mente. O seu sorriso, o modo como a luz se refletia no seu cabelo louro. O som do seu riso e o seu cheiro a limão. Estava sempre lá, quer ele quisesse quer não.

			– Não tens nada para me contar? – Sean deu um longo assobio. – Deve ter sido mais interessante do que eu imaginava.
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